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Introdução

O envelhecimento populacional é fator de risco para câncer, cuja

incidência e mortalidade é maior nos idosos, que variam em relação ao

estado de saúde. 5,6,9

Para eficácia terapêutica e menos toxicidades, deve-se

individualizar o cuidado, sendo recomendada a Avaliação Geriátrica

Ampla (AGA), que avalia domínios da saúde. No entanto, devido à

complexidade e tempo gasto, a AGA não foi incorporada na prática.

Como alternativa, para auxiliar na decisão clínica e manejo do

paciente, há outras ferramentas que identificam problemas geriátricos e

fragilidades, além de avaliar o prognóstico.

Casuística e Métodos

Uma revisão integrativa foi conduzida em maio de 2022 para

responder à questão norteadora “Quais ferramentas de avaliação

geriátrica são utilizadas atualmente na Oncologia?”.

Na Fase 1, definiu-se a realização da busca nas bases de dados

PubMed, LILACS e SciELO.

Na Fase 2, selecionaram-se os descritores “Geriatric Assessment” e

“Neoplasms” (DeCS/MeSH) e as expressões “Oncology”, “Cancer” e

“Tumor”, e foi realizada a pesquisa com os operadores booleanos AND e

OR. Aplicaram-se os filtros de idiomas espanhol, inglês e português, de

publicações referentes ao período de 2021 e 2022 e disponibilidade de

textos completos de forma gratuita.

Na Fase 3, estabeleceram-se como critérios de inclusão artigos

cujos títulos e/ou resumos continham os descritores e/ou expressões

selecionados. Excluíram-se revisões de literatura e artigos

disponibilizados em duplicidade nas diferentes bases.

Das publicações resultantes, realizou-se a Fase 4, com a análise

dos textos completos.

Resultados

Inicialmente, identificaram-se 103 publicações, sendo 94 na Pubmed,

6 na LILACS e 3 na SciELO. Desse total, excluíram-se: 21(20,4%) artigos

por não conterem no título ou resumo os descritores ou expressões de

busca definidos, 21(20,4%) publicações por serem revisão, 1(0,9%)

estudo devido à disponibilização em duplicidade nas bases, além de

25(24,3%) artigos que não responderam a pergunta do estudo.

Por fim, 35 artigos atenderam aos critérios de inclusão, todos

acessados via PubMed. (Figura 1)

As 35 publicações foram analisadas e evidenciaram ferramentas

utilizadas na AG: Escalas G8 e G8-modificada como instrumentos de

identificação de idosos que necessitam da AGA, bem como a importância

da aplicação da AGA ser realizada por profissionais treinados. (Tabela 1)

Destaca-se o uso de escalas específicas, para avaliações funcionais

e nutricionais, de qualidade de vida, ferramentas para tomada de decisão

compartilhada com o paciente, avalição de toxicidade induzida por

quimio/radioterapia e complicações cirúrgicas, aplicadas isoladas ou em

combinação durante a AG.

Resultados

Conclusões 

Essa revisão evidenciou a importância da AG de idosos com

câncer, por meio de ferramentas específicas, no intuito de individualizar

o tratamento e otimizar o cuidado centrado no paciente. Tais recursos

são fundamentais para identificação das fragilidades e risco de

comprometimento durante a evolução do câncer e o tratamento, além

de indicar intervenções específicas que minimizem as toxicidades e

previnam deterioração de funções, com preservação da qualidade de

vida. Assim, recomenda-se o desenvolvimento de estratégias para

incorporação da AG no cuidado aos idosos com câncer.
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Figura 1 - Fluxograma da seleção dos artigos por base de dados.

São Paulo – SP, 2022.

Tabela 1- Publicações identificados nas bases pesquisadas. São

Paulo – SP, 2022.
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